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Rorainópolis, 19 de agosto de 2026.

 

 

À Prefeitura Municipal de Rorainópolis/RR

Setor de Licitação e Contratação – SLC

A/C do Agente de Contratação

 

Assunto: Manifestação técnica em resposta a pedido de esclarecimento – qualificação técnico-
operacional dos sistemas fotovoltaicos.

Referência: Ofício nº 120/2026/PMR-SLC. Processo nº PMR-000174/2026 (SEI).

 

A MAOBA EMPREENDIMENTOS LTDA, empresa técnica responsável pela elaboração das peças técnicas
do processo, em atenção ao O<cio nº 120/2026/PMR-SLC, apresenta a seguinte manifestação para
subsidiar a resposta da Administração ao pedido de esclarecimento nº 0002240.

 

 

A interessada solicita esclarecimento quanto à comprovação da qualificação técnico-operacional para os
itens de sistema fotovoltaico, indagando, em síntese:
a) se serão aceitos atestados de instalação de módulos fotovoltaicos com potência unitária inferior a
600W, desde que a quantidade e a potência total instalada sejam superiores às de referência;

b) se serão aceitos atestados de instalação de inversores on-grid em quanBdade inferior à de referência,
desde que a potência unitária e a potência total instalada sejam superiores;
c) qual o critério objeBvo de aferição da equivalência técnica dos atestados relaBvos aos sistemas
fotovoltaicos.

 

 

O entendimento apresentado pela interessada parte de uma premissa que não corresponde à natureza
do objeto licitado. A interessada raciocina como se a contratação se desBnasse à implantação de um
único sistema fotovoltaico, ou de poucos sistemas de grande porte concentrados em um mesmo local,
hipótese em que a potência total instalada, isoladamente, seria métrica suficiente de aferição da apBdão
técnica.

Não é o caso desta contratação.

Conforme o Objeto e os Fundamentos da Contratação (Anexo I – Projeto Básico), a contratação desBna-
se à instalação de sistemas solares fotovoltaicos on-grid em edificações da sede, distritos, vilas e
comunidades do Município de Rorainópolis/RR, ou seja, em múlBplos prédios públicos municipais

Do objeto do pedido1.

Da natureza do objeto contratado – premissa técnica essencial2.
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fisicamente distintos e dispersos pelo território.

Trata-se de contratação por Sistema de Registro de Preços, em regime de empreitada por preço unitário,
com execução por demanda. Após o registro de preços e a captação dos recursos correspondentes, cada
edificação pública terá seu próprio projeto elétrico e fotovoltaico individual, dimensionado conforme a
carga, a área disponível, o padrão de conexão e as condições específicas do local. A execução se dará
mediante Ordens de Serviço distintas, sistema a sistema, em locais diversos.

Os quanBtaBvos de referência (2.000 módulos e 40 inversores) não representam, portanto, um sistema
único de grande porte, mas o somatório esBmado de dezenas de sistemas individuais e independentes a
serem implantados em prédios públicos distintos ao longo da vigência da Ata.

 

 

3.1. A capacidade operacional relevante é a de executar múltiplos sistemas individuais

 

Em razão da natureza fragmentada e dispersa do objeto, a parcela de maior relevância técnica e
operacional não é a magnitude de um único sistema, mas a capacidade de mobilização, logísBca, projeto
individualizado, execução, comissionamento e conexão de múlBplos sistemas fotovoltaicos disBntos,
cada qual com seu próprio inversor, seu próprio arranjo de módulos e seu próprio ponto de conexão à
rede da concessionária.

Cada inversor on-grid, na práBca desta contratação, corresponde a um sistema autônomo de geração,
com projeto próprio, ponto de conexão próprio e comissionamento individual junto à distribuidora. A
quanBdade de inversores instalados é, portanto, indicador direto da quanBdade de sistemas executados
— e é essa repetibilidade que a qualificação técnica visa aferir.

 

3.2. Da impossibilidade de aceitação por potência total isolada

 

O raciocínio de que "o que interessa é a carga total instalada" não se sustenta diante da natureza do
objeto:

 

a ) Inversores – Um atestado que comprove a instalação de 10 inversores de 75 kW (750 kW totais)
demonstra a execução de aproximadamente 10 sistemas de grande porte, e não a capacidade de
executar dezenas de sistemas individuais dispersos. A menor quanBdade de inversores implica menor
número de pontos de conexão, menor número de comissionamentos junto à concessionária, menor
complexidade logísBca de mobilização em múlBplos locais e menor número de projetos individuais
executados. A potência total, isoladamente, mascara a real complexidade operacional do objeto, que é
dada pela mulBplicidade de sistemas. Aceitar quanBdade inferior de inversores equivaleria a admiBr
como equivalente uma experiência substancialmente distinta da exigida.

 

b) Módulos – Pela mesma razão, a quanBdade de módulos instalados reflete a escala real de execução
distribuída entre as diversas edificações. A comprovação por potência total, sem observância da
quantidade, não demonstra a aptidão para o serviço efetivamente contratado.

 

3.3. Da equivalência efetivamente admissível

Da análise técnica de engenharia3.
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A ressalva editalícia "ou equivalente técnico" (módulos) e "ou superior" (inversores) admite equivalência
quanto à especificação do equipamento (potência unitária e tecnologia), assegurando ampla
concorrência de marcas e modelos. Não se confunde, contudo, com a subsBtuição da quanBdade de
equipamentos/sistemas por potência agregada, pois esta úlBma descaracteriza a natureza distribuída e
repetitiva do objeto.

Assim, o atestado deverá comprovar quanBtaBvos de módulos e de inversores compaQveis com o
mínimo exigível no edital (até 50% do referencial: 1.000 módulos e 20 inversores), sendo admiBda a
equivalência técnica quanto à especificação unitária dos equipamentos, mas não quanto à sua
quantidade.

 

 

A exigência de quanBtaBvos mínimos de módulos e inversores é plenamente compaQvel com o art. 67 da
Lei nº 14.133/2021, que autoriza a comprovação de capacidade técnico-operacional perBnente às
parcelas de maior relevância técnica e valor significaBvo do objeto. Na presente contratação, a parcela
de maior relevância é justamente a execução de múlBplos sistemas individuais, adequadamente
traduzida pela quantidade de equipamentos instalados.

Os quanBtaBvos exigidos observam o limite legal (até 50% dos quanBtaBvos de referência), em
conformidade com a jurisprudência do TCU e com o próprio Projeto Básico, que fixa o percentual máximo
exigível.

A exigência não restringe indevidamente a competitividade, pois:

 

(i)            Admite equivalência quanto à especificação dos equipamentos;

(ii)           Limita-se a 50% dos quantitativos; e

(iii)         Guarda estrita perBnência com a natureza distribuída do objeto. A aferição por potência total
isolada, ao contrário, é que comprometeria a segurança da contratação, ao admiBr a habilitação de
empresas sem experiência comprovada na execução de múltiplos sistemas dispersos.

 

Por não alterar as exigências do instrumento convocatório — que já fixa quanBtaBvos de referência e
percentual máximo exigível —, a presente resposta configura mero esclarecimento (art. 164 da Lei nº
14.133/2021), sendo desnecessária a alteração do edital ou a reabertura de prazos.

 

 

Item "a" (módulos): entendimento da interessada não acolhido no ponto relaBvo à subsBtuição de
quanBdade por potência total. Admite-se a equivalência técnica quanto à especificação unitária do
módulo (potência e tecnologia), desde que observado o quanBtaBvo mínimo exigível de módulos
previsto no edital.

Item "b" (inversores): entendimento da interessada não acolhido. Não serão aceitos atestados com
quanBdade de inversores inferior ao mínimo exigível mediante mera compensação por potência total,
uma vez que a natureza do objeto — implantação de múlBplos sistemas individuais em prédios públicos
disBntos — exige a comprovação da quanBdade de sistemas/equipamentos efeBvamente executados.
Admite-se a equivalência quanto à potência unitária de cada inversor, que deverá ser igual ou superior a
25 kW.

Da análise jurídica4.

Da manifestação conclusiva5.
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Item "c" (critério): a apBdão técnica dos sistemas fotovoltaicos será aferida pela quanBdade de módulos
e de inversores instalados, compaQvel com os mínimos exigíveis no edital, admiBda a equivalência
técnica quanto à especificação unitária dos equipamentos (potência e tecnologia), mas não quanto à sua
quantidade, em razão da natureza distribuída e repetitiva do objeto contratado.

Conclui-se pela desnecessidade de alteração do edital, uma vez que o critério ora explicitado decorre da
natureza do objeto, dos quantitativos já fixados no Projeto Básico e do art. 67 da Lei nº 14.133/2021.

 
 

Rorainópolis/RR, 19 de agosto de 2026.
 
 
 
 

MAOBA EMPREENDIMENTOS LTDA
Neozito Sousa de Almeida Junior

Engenheiro Civil – CREA 0915410010
Responsável Técnico

 
 
 

  

Documento assinado eletronicamente, com assinatura avançada, por Neozito Sousa de Almeida Junior ,
Engenheiro Civil / Contratado , em 19/08/2026, às 12:47, conforme art. 1º, III, "a", da Lei
11.419/2006.
Nº de Série do Certificado: cdf24d5ac8d1d28e

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://hmlseicidades.tcerr.tc.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0002309 e o
código CRC 55492BBC.

Referência: Processo nº PMR-000174/2026 SEI nº 0002309
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